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Prefácio

No mundo do trabalho, os riscos não são pequenos, em especial para a saúde do trabalhador. O mercado concorrencial, a necessidade de se adaptar às inovações tecnológicas e às mudanças do ambiente, assim como a própria competição entre os membros de cada organização, levam a situações de estresse, assédio moral, resiliência e desmotivação, ou até mesmo depressão. Ninguém está totalmente imune a essa pressão e, por mais que se construa um local de trabalho saudável e agradável, tais situações estarão sempre presentes, em alguma medida, pois fazem parte da natureza do ser humano.

Este livro, Excelência Técnica dos Programas de Ginástica Laboral: uma abordagem didático‑pedagógica, escrito pela professora Cynara Cristina Domingues Alves Pereira, certamente não conseguirá resolver todas essas condições de risco que afetam a saúde do trabalhador, mas seu conteúdo e sua forma de apresentação facilitarão ao leitor a estruturação de estratégias bem adequadas para a promoção da saúde baseada nas práticas da ginástica laboral.

A professora Cynara sabe o que acontece nesse mundo do trabalho, não apenas por sua vasta experiência no desenvolvimento e na aplicação de programas de ginástica laboral, mas também por ter pesquisado o tema em sua dissertação de mestrado e tese de doutorado, ministrar aulas em cursos universitários da área da saúde e compartilhar sua experiência em congressos e simpósios por todo o País.

A inovação de conteúdo apresentada pelo livro não se restringe aos aspectos estruturais já bem conhecidos da ginástica laboral, como alongamentos, resistência muscular localizada, relaxamento e jogos lúdicos, mas acrescenta abordagens diferenciadas, estratégias de ensino-aprendizagem e avaliação de programas. Destaca-se, aqui, a abordagem do planejamento do programa de ginástica laboral centrada em tópicos de avaliação do ambiente de trabalho e dos trabalhadores, da avaliação diagnóstica e da avaliação do trabalhador por meio da anamnese laboral.

De volta ao início deste prefácio, os problemas e riscos nesse mundo do trabalho não são poucos, mas nos cabe lançar mão de abordagens calcadas na experiência e no método científico para ten-tar resolvê-los.

A expectativa neste campo é positiva, e a promoção da saúde pela educação para a saúde e prevenção de doenças é possível, mesmo porque não há grandes soluções a não ser prevenir ou minimizar as principais sintomatologias dos DORTs, combater o estresse ocupacional, melhorar a motivação, combater a má postura, promover a socialização e a integração dos grupos de trabalho, despertar para a prática de hábitos saudáveis, promover mudanças de hábitos, principalmente em relação ao sedentarismo e à alimentação saudável. Aliás, estes são os objetivos da ginástica laboral e dos conteúdos extensamente desenvolvidos neste livro, sustentados pela experiência na área da professora Cynara.

 

 

Roberto Vilarta

Professor titular em Qualidade de Vida, Saúde Coletiva

e Atividade

Física.Faculdade de Educação Física, Unicamp.

 

Gustavo Luis Gutierrez

Professor titular em Inter-relações do Lazer na Sociedade.
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Introdução

No ambiente de trabalho, há fatores de risco psicossociais, organizacionais e biomecânicos, como estresse, desmotivação, absenteísmo, presenteísmo, falta de inter-relacionamento pessoal, pressão da hierarquia em produzir, má postura, alta repetitividade de movimentos, sobrecarga muscular e sedentarismo, entre outros, que geram doenças, agravam a saúde do trabalhador e justificam a implantação de programas de atividade física aplicadas no local de trabalho, por exemplo, o programa de ginástica laboral (PGL) (Conn et al., 2009; Chau et al.,2010; Pereira, 2013a).

Atualmente, é real o fato de que, a cada dia, as empresas buscam novas estratégias para promover saúde no ambiente de trabalho, manter a saúde dos trabalhadores que estão saudáveis, prevenir doenças de trabalhadores que estão expostos a fatores de risco e tratar enfermidades de trabalhadores que estão diagnosticados. Assim, o macro-objetivo da ginástica laboral (GL), “Promoção da saúde do trabalhador”, torna-a uma alternativa importante no ambiente de trabalho para contribuir com os aspectos de saúde do trabalhador quando doenças ainda não estão instaladas (Eachan et al., 2008; Conn et al., 2009; Chau et al., 2010; Pereira, 2013b).

Entre os aspectos relevantes para a efetividade dos PGLs, está a excelência técnica dos profissionais habilitados (Lima, 2007). Para administrar a complexa rede que se forma em prejuízo à saúde do trabalhador, é necessária a competência de uma equipe que inclua profissionais de saúde das mais variadas especialidades. Uma equipe multidisciplinar, que trabalhe em con-junto para ter mais clareza das causas e das condutas para solucionar os problemas do trabalho (Ranney, 2000). Entre esses profissionais está o de Educação Física, que contribui com seu potencial pedagógico na elaboração e na aplicação de séries de exercícios específicos para a manutenção do PGL no ambiente social em que o trabalhador está inserido (Corrêa, 2006).

Portanto, é pertinente a reflexão a respeito da ação didático-pedagógica do profissional de Educação Física que atua nos PGLs, pertinência essa tendo em vista que sua formação acadêmica contempla não apenas disciplinas da área de Saúde e do Esporte, entre outras, mas, sobretudo, da área de Educação, pois as questões didático-pedagógicas fazem parte do cotidiano do profissional de Educação Física, independentemente de seu campo de atuação. Naturalmente temos a consciência de que a didática configura-se como um campo de conhecimento pedagógico de grande amplitude e, a rigor, está intrinsecamente ligada à prática educativa. Por isso, quando se menciona o termo didática, quase sempre pensamos em uma ação que envolve ensino e aprendizagem nos moldes da escola formal. Entretanto, o fenômeno ensino e aprendizagem transcende o modelo de escola formal, fazendo-se presente em diversos campos, como nos PGLs.

Os aspectos didático-pedagógicos dos PGLs permitirão ao profissional de Educação Física estruturar os conteúdos que serão abordados em seu programa de forma mais eficiente, pois, segundo Libâneo (1994), o conhecimento dos pressupostos didático-pedagógicos auxiliará o professor, bem como o profissional de Educação Física, na elaboração dos objetivos do trabalho, na escolha de conteúdos que serão desenvolvidos ao longo do programa, o que, em nosso caso, dependerá de uma avaliação bastante criteriosa dos métodos de ensino e aprendizagem que serão adotados na execução dos trabalhos e da aplicação de técnicas e recursos. Nessa perspectiva, por exemplo, na correção de posturas corporais durante a prática do PGL ou até mesmo na execução das atividades laborais pelos trabalhadores e no controle e na avaliação da aprendizagem.

Tais elementos didático-pedagógicos são de extrema relevância nos PGLs por se tratar de uma intervenção centrada no sujeito em ação e não em máquinas e equipamentos. Por isso, o profissional de Educação Físcia tem a responsabilidade de considerar o trabalhador como um ser de relações, pois, para Freire (1983), ao assumir seu papel de ação no mundo e com o mundo, o homem passa a integrar-se de modo consciente em seu contexto, tornando-se assim um ser portador e construtor de sua própria liberdade e autonomia.

Quando pensamos na atuação do profissional de Educação Física no âmbito do PGL, não podemos ignorar que há aprendizagem de ambas as partes (profissional de Educação Física na ação de promotor de saúde e trabalhador). Essa aprendizagem se dá em uma relação dialética, partindo das experiências de vida, pois, conforme afirmam Vasconcelos e Brito (2009, p. 45), “aprendizagem é a procura constante do crescimento pelo indivíduo que busca sua satisfação pessoal; é construção diária e codificação do mundo”.

Nesse contexto, pode-se afirmar que, ao elaborar o pro-grama de intervenção no local de trabalho por meio da ferramenta PGL, o profissional de Educação Física deve se ater aos elementos de ensino e aprendizagem, considerando os trabalhadores como sujeitos que buscam seu crescimento e satisfação como seres no mundo.

Com base no exposto, o objetivo deste livro é auxiliar na elaboração do PGL segundo os aspectos didático-pedagógicos, desde a análise do ambiente de trabalho e o levantamento das características do trabalhador, planejamento (anual, men-sal e planos de aula), objetivos gerais e específicos, conteúdos, estratégias de aplicação de aulas, materiais, até as avaliações elaboradas para atestar sua efetividade.

Para tanto, adverte-se que o intuito deste livro não é tratar os aspectos didático-pedagógicos como um fim em si mesmo, mas um ensaio possível de reflexão e conscientização do procedimento pedagógico e, em especial de quão importante são os processos de elaboração e execução para o alcance da excelência nos PGLs.





[image: ]

1 o planejamento do programa de ginástica laboral

O planejamento é uma necessidade habitual de todas as tarefas humanas e está presente no cotidiano do profissional que deseja controlar suas atitudes e evoluir sem alienar-se de suas práticas, a estas atribuindo sempre sentido (Schneider, 2003).

Uma das características do planejamento didático-pedagógico, entre outras, é a reflexão atenta e consistente sobre a ação pedagógica (Alarcão, 1996). Conceitua-se como “ferramenta para organizar” (Gandin, 2008), “instrumento direcional de todo o processo educacional” (Menegolla e Sant’Anna, 2001), cuja função, de modo geral, é organizar o trabalho que será desenvolvido (Moretto, 2007).

O planejamento do PGL é, especificamente, uma atividade intencional de reflexão feita pelo profissional de GL sobre todos os aspectos que devem ser considerados para o desenvolvimento de um programa voltado à empresa e aos trabalhadores, o qual também deve prever as possíveis ocorrências na execução do projeto. Vale a pena frisar que não refletir sobre

o caminho que o PGL percorrerá, entregará às veredas estabelecidas pelo acaso o resultado que possivelmente não será positivo e, em razão disso, prejudicará a imagem deste. Infelizmente em alguns estados do Brasil, os PGLs foram responsabilizados pelo insucesso dos objetivos propostos. Entretanto, observa-se que, na maioria dos casos, o maior problema deveu-se à falta de planejamento, “organização e coordenação das atividades” (Libâneo, 2008).

O planejamento do PGL no modelo da gestão é composto por algumas fases, como: elaboração de plano de ação (sensibilização – palestras, folders a serem entregues aos trabalhadores), organização (formação e treinamento da equipe de PGL), diagnóstico (levantamentos das características do ambiente e dos trabalhadores), desenvolvimento do plano de ação (elaboração e aplicação dos planos de aulas), monitoramento (avaliação constante), parcerias locais, rede de comunicação e troca de experiências (SESMT – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho; CIPA – Comitê Interno de Prevenção de Acidentes; RH – Recursos Humanos; e Departamento de Tecnologia em Segurança do Trabalho) chamadas por Lima (2007) de “dinâmica de implantação do PGL”.

[image: ]

Na vertente didático-pedagógica, o planejamento do PGL é estruturado por componentes, como: análise do ambiente de trabalho e dos trabalhadores, definição dos objetivos gerais e específicos, escolha e definição dos conteúdos, das estratégias de ensino-aprendizagem, dos materiais e das reavaliações que visam a guiar o caminho que conduzirá à metodologia escolhida a ser aplicada na empresa.

Uma das orientações mais importantes é que o planejamento deve ser elaborado de acordo com as reais necessidades de cada corporação, levando em consideração as características biológicas, psicológicas e sociais dos trabalhadores, bem como as características físicas e culturais da empresa, entendida como uma ferramenta extremamente necessária para o sucesso e a longevidade do PGL, conquistados pelo alcance dos objetivos propostos.

A função do planejamento didático-pedagógico do PGL é organizar todos os seus componentes, como a escolha dos conteúdos, a elaboração de séries de exercícios com base nos princípios do treinamento desportivo e as dicas de saúde, sistematizando-os ao longo do período de aplicação (1 ano ou 6 meses), prever o percurso e os percalços, como queda de adesão, criar mecanismos que estimulem a participação, minimizar erros e decidir as atitudes que subsidiarão sua eficiência e garantirão seu sucesso.

Os planejamentos do PGL são classificados em: planejamento anual (duração de 1 ano ou 6 meses), mensal (duração de 1 mês) e planos de aula (diários) que devem ser interdependentes durante todo o processo de sua elaboração e execução.

Boxe 1.1 – Componentes didático-pedagógicos do planejamento do PGL


[image: ]   Análise do ambiente de trabalho e dos trabalhadores.

[image: ]   Objetivos gerais e específicos.

[image: ]   Conteúdos.

[image: ]   Estratégias de ensino-aprendizagem.

[image: ]   Materiais.

[image: ]   Avaliação.



Boxe 1.2 – Função: Por que e para que planejar?


[image: ]   Garantir a distribuição adequada do trabalho em relação ao tempo de contrato, número de aulas por semana e tempo disponível de aplicação, de 10 a 15 minutos por aula,
levando em consideração os objetivos propostos.

[image: ]   Adaptar aos recursos disponíveis no ambiente de trabalho.

[image: ]   Evitar a repetitividade rotineira e mecânica das aulas.

[image: ]   Prever as dificuldades e se preparar para superá-las.



Fonte: adaptado de Libâneo (2008).

1.1 Análise do ambiente de trabalho e dos trabalhadores

1.1.1 Avaliação diagnóstica: Site Survey Laboral

[image: ]

No levantamento das características da empresa, o profissional de GL deverá ter um olhar clínico sobre as células de trabalho para obter o máximo de informações possível, que serão importantes para a elaboração dos planejamentos, a fim de que atendam às características, especificidades e necessidades de cada cliente. Variáveis como motivo da solicitação da implantação do PGL, perfil do cliente, aspectos gerais das células de trabalho e qualidade do ambiente são importantes.

1.1.2 Avaliação do trabalhador: Anamnese laboral

[image: ]

No levantamento das características do trabalhador, uma das avaliações que contribuem muito para a elaboração do planejamento adequado é o laudo ergonômico ou análise ergonômica do trabalho. Quando bem elaborado, esse laudo fornece informações pontuais sobre a realidade da cada setor de trabalho em relação aos seus trabalhadores, como descrição cinesiológica dos movimentos executados nas tarefas laborais, grupos musculares mais requisitados, sobrecarregados, e sugestões de ações para minimizar os problemas encontrados, como a implantação do PGL. Porém, se a empresa não tem um laudo ergonômico ou este está descrito de forma insatisfatória, o profissional de GL deverá procurar essas informações no SESMT ou no departamento de segurança do trabalho, bem como fazer uma avaliação cinesiológica e um levantamento das características que julgar importantes, como: percepção da saúde física, psicossocial e organizacional, nível de flexibilidade, nível de força, nível de atividade física, estresse, dor, fadiga, motivação, qualidade de vida, índice de massa corporal (IMC) e nível das aptidões físicas, para obter informações importantes sobre a saúde do trabalhador. Recomenda-se que essa avaliação seja composta de perguntas que expressem as variáveis citadas anteriormente e conste de apenas uma lauda, além de usar instrumentos validados cientificamente.

1.2 Tipos e características do planejamento didático-pedagógico dos programas de ginástica laboral

1.2.1 Planejamento anual ou semestral: macrociclo (1 ano ou 6 meses)

O planejamento anual é a fase de elaboração e organização do todo que será definido com a empresa, respeitando-se suas necessidades e seus objetivos. Pode ser moldado a qualquer ramo de atuação, partindo de observações gerais de sua vida produtiva, bem como de seus trabalhadores.

De maneira geral, o PGL é oferecido como parte de um programa de promoção da saúde e qualidade de vida na empresa, solicitado pelo RH, ou como parte do programa ergonômico, solicitado pelo Departamento de Tecnologia em Segurança do Trabalho, ou de saúde, requerido pelo SESMT, envolvendo atividades de educação em saúde e preventivas, executadas por meio de práticas de conteúdos, como alongamento, fortalecimento muscular, relaxamento, jogos lúdicos, divididos num pro-grama global, da seguinte forma:

Fase A 

1. Análise do ambiente de trabalho – Site Survey Laboral.

2. Pacote de avaliações dos trabalhadores – Anamnese laboral.

3. Pacote de avaliações do programa.

4. Elaboração dos planejamentos, incluindo, além dos seus componentes, aplicados de forma sistematizada e aprofundada, a escolha do tema anual. Este deverá ser escolhido em conjunto com a empresa contratante e também definirá os conteúdos teóricos que fundamentarão as práticas. Serão divididos e subdivididos em temas quadrimestrais. Por exemplo: Meses: 1, 2, 3 e 4; Meses: 5, 6, 7 e 8; Meses: 9, 10, 11 e 12. Temas mensais: informativos e temas semanais que obedecem aos informativos mensais. Serão elaborados pelos profissionais de Educação Física, formatados em cartazes impressos ou eletrônicos e apresentados diariamente como dicas nos planos de aula.
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